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6... Paint-Ball 
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16... Vire UM Zumbi 
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19... Cinema Zombie 
92... Fan-Fics 


Diretoria Zombies: Cyriatan (Valdeir F Camargo) e Phobos (Lucas Palazzo); Layout e 
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UFG Jornalismo; Fotos: Internert; Colaboradores: REC (Joao Pedro) / Keppler (Pedro) / 
Tornado (Luis Felipe) e Mustang (Antonio Marcos) 


As matérias contidas nesta edição são de responsabilidade de seus autores. 
Até agora não encontramos nenhum zumbi de verdade. 


Olá Resistentes, estamos aqui com a segunda versão da Revista 
Zombies, mais preparados do que nunca! 

E nessa edição estaremos apresentando, bushcraft, aliás somen- 
te uma introdução para a galera conhecer os seus conceitos e de onde 
surgiu, mas parece ser um quadro que veio para ficar, pois nas próxi- 
mas edições. O nosso administrador Ciryatan e o membro Hugo estarão 
montando dicas reais e avaliações de séries e filmes, enfim muito para 
se desenvolver ainda. 

E também teremos o manual do sobrevivente dentre outras coi- 
sinhas a mais bastante agradáveis aos olhos. Lembrado que as vagas 
para novos patrocinadores estão abertas! 


Nick: Hollyc 


Nome: Theo Salles 

Idade: 18 anos 

Profissão: Estudante 

(cursando design gráfico) 

Arma Preferida: Bastão de baseball 
Em caso de ataque: 

lr atrás da família :/ 
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Muitos de nós demonstramos 
maestria em táticas e experiências na 
teoria, mas na prática tudo é e será di- 









ferente. As condições que teremos se for- Nick: Keppler 
mos invadidos pelos nossos amigos zum- Nome: Pedro Couto 8 
bis, será péssima. Portanto não teremos Idade: 14 anos A 
tempo e recursos disponíveis aos montes Profissão: Escritor (ama- 
(em parte, teremos) para gastar o tempo dor) | 
todo para se fazer uma simples armadilha. Arma Preferida: M16 
Quase todos que se veem isolados, Em caso de ataque: Pegar 
perdidos e sozinhos tem medo, medo de pra- meu mapa da rota de busca 


ticamente tudo, porém, o medo também é nos- do grupo de sobrevivência 
so aliado, pois aguça nossos sentidos. e fugir para o interior! 

























A sobrevivência 
em grupo é algo que 
à Cem que ação e 
preparação. Um grupo de Sobreviven- 
tes, interagindo para sobreviver pode 
E ser algo ótimo, mas com la W 
A E “hora os problemas surgiram jam 
4 + ME A raiva, ambição... Todos os sentimentos a” 
| flor da pele. Ter um grupo pode não só aju= « 
H | dar na busca de alimentos, a construir abri- 
VOCE PENSA Mm o CECE, U WA BOA DA a ee 
ser um perigo a mais, grandes grupos 
podem arruinar suas chances de sobre- 
viver! Um grupo muito grande requer 
muita organização e as “operações” 
devem ser bem elaboradas para que 
não se ocorram perdas significativas. 
Além do fator mental, já que pessoas 
ao seu redor te dão maior segurança. 
Mas se você deseja ir so- 
zinho para esta batalha, faça-o! 
Porém, digo-lhe uma coisa: Você 
i querer ao menos alguém 
ao seu lado, pois com o tempo 
sua mente estará se tornando 
um verdadeiro Mindfuck, de tão 
trollada por você mesmo. 











Acesse: www.zombies.com.br 
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Na próxima edição: 


~~ 


Algo que muitos de nos nao nos lembramos na hora de sobre- 
viver é o nosso mental. Nossa mentalidade, tanto como o físico deve 
estar no mínimo, sã. Muitos perdem a vida pelo simples fato de não 
persistirem, unindo corpo e mente para sobreviver. Por isso é importan- 
te compreender os mistérios da psicologia na sobrevivência. 

Existem casos registrados oficialmente de pessoas que foram 
acidentadas e passaram por riscos de sobrevivência, mas, chegaram 
com vida ao hospital, foram tratadas, mostravam ótima recuperação, 
mas morreram. Tudo isto pela desistência da mente. Se sua mente de- 
siste de viver, de lutar, de tentar vencer, seu corpo faz o mesmo. 

Usemos como exemplo, o espírito humano. Este ser de aparên- 
cia, formato e ideias inexplicáveis, vêm sendo algo que é descrito como 
existente de verdade. Contei com a ajuda de um manual de sobrevivên- 
cia, no qual encontrei: 

“Os nossos corpos são máquinas muito complexas, mesmo 
quando submetidos a condições de vida inumanas e degradantes, a 
vontade de viver pode lhe sustentar. Sobreviventes de campos de con- 
centração alemães referiram a vida, em condições terríveis, que valia 
ser vivida.” 


Mal-estar, doenças e 
infecções são um grande pro- 
blema na hora de sobreviver ao 
Z Day, e ninguém quer ter uma 
diarréia no meio de uma fuga 
contra zumbis. Então, vamos ao 
ultimo tópico da matéria de So- 
brevivencialismo. Mantenham- 
-se sempre limpos, a higiene 
básica do corpo, olhos, orelhas 
e boca pode evitar muitas do- 
enças. 
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P a ayy é & q * Nye campo de simulação urbana, é 
a à ~ m i a à N interessante treinar invasão de 
à = mo! rtos e locai ipe. Est 
dá | quartos e locais em equipe. Esta 
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“44 i ' cada membro do grupo de inva- 
à À são irá se direcionar para uma di- 
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“Cap. Nascimento: “O conceito de estrategia, em 
grego strateegia, em latim strategi, em francés stra- 
tégie... Os senhores estão anotando? Vou pedir isso 
na prova. ...em inglês strategy, Em alemão strategie, 
em italiano strategia, em espanhol estrategia...” 
Auxiliar: “Senhor! O senhor 05 está dormindo. ” 

Cap. Nascimento: “Oh, senhor 05! Tenha a bondade. 
(Entrega ao 05 uma granada e puxa o pino). Senhor 
05, se o senhor deixar essa granada cair, o senhor vai 
explodir o turno inteiro. O senhor vai explodir os seus 
colegas, o senhor vai explodir os meus auxiliares, o 
senhor vai me explodir. O senhor ainda vai dormir, se- 
nhor 05? 

05: “Não, senhor!” 

Nascimento: “Estamos todos confiando no senhor. Eu 
vou retomar o raciocínio. O conceito de estratégia, em 
grego strateegia, em latim strategi, em francês... ”” 


Umas das primeiras 
coisas a se analizar é: em 
que campo em vou jogar? 
Sabendo isso, escolhem-se 
roupas, tipos de camufla- 
gem e estratégias de equipe 
para o jogo. Hoje ensinarei 
uma estrategia de jogo, dan- 
do alguns exemplos. 

Quando pensamos 
em estratégia, acredito que 
todos lembramos daquela 
famosa cena do filme “Tro- 
pa de Elite”: 





No jogo de bandeiras, se seu time tem 
12 pessoas, divida em 3 grupos, com 6, 4 e 
2 pessoas. Deixe 2 para tomar conta da ban- 
deira na retaguarda, envia 4 para um lado do 
campo e 6 para o outro. De forma ordena- 
da, avance com o grupo de 4 até no máximo 
1/3 do campo, de forma que eles segurem o 
avanço inimigo. com o grupo maior, com 6 in- 
tegrantes, ataque! Mas lembre-se, para cada 
membro que avança, devemos sempre ter al- 
guém para cobrir. 

Tenha sempre um líder, dessa forma 
não haverá tempo para discussão de estra- 
tegias durante o jogo, o que o líder decidir 
o grupo fará. De posse da bandeira inimiga, 
volte ao seu campo deforma organizada tam- 
bém, se passou apenas a metade do jogo. 

Quem carrega a bandeira, deverá 
sempre estar no meio do grupo, ou seja, de 
dos 6 que foram ao ataque, sobraram 3, quem 
carrega a bandeira deverá ser o segundo, que 
nunca deverá ser o primeiro a avançar nem o 
Ultimo, para evitar que a bandeira seja recu- 
perada pelo inimigo. Lembre-se, independen- 
te da estratégia que o grupo adote, o principal 
é trabalhar em equipe. 


Acesse: www.zombies.com.br 


Na proxima edição iremos falar mais de 
camuflagem! 


Nick: Tornado 

Nome: Pedro Ricardo 
Idade: 23 

Profissão: Administrador 


de Empresa 
Arma Preferida: Arco e flecha 
ou balestra. 
Em caso de ataque: pegaria a 

gobag e me esconderia com 
camuflagens. 





DDTANK [EM 
da 33/ i 


DDTANK é um jogo 
casual, ou seja, não 

é aquele jogo que te 
faz um escravo do 
computador. 

No entanto, as pessoas 
que começam a jogar 
DDTANK não param, 
isso é paradoxal, 

nao e 


































é mesmo? 





Staff Zombies: Lord, qual o objetivo do 
jogo? 

LordºDark: O objetivo do jogo é ficar forte, 
ser reconhecido e fazer amizades. 

Staff Zombies: Lord, o que o ddtank re- 
presenta pra você? 

LordºDark: Para mim é um jogo muito 


ae 5 E o E pote Pp ee 
divertido, estimulante! A melhor sensação D i | f [| a A E Dar CT O PRA RE, Lag ar 
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é de fazer sua arma ou equipamento ficar CC TT | MO o ES asa aa El Ui eee Anes Hg ie Baa a8, Ya 
brilhando, mais forte. = = — = a DE A ETE eee EO PULAR TREE 


Staff Zombies: O jogo é grátis? 
LordºDark: Totalmente! Aqueles usuários 
que querem ficar forte podem conseguir 
itens em missão, mas normalmente o 
pessoal gasta 5 reais por mês para ficar 
com mais vida, mas apenas isso. 

Staff Zombies: Não perca o jogo e jogue 
assim como o Lord, venha se aventurar no 
ddtank. 





Seu nick: Lord°Dark 
Sua idade: 16 a \. 52 4) Seat if 
Cidade: Gama DF > . e” Forca RR 
Brasília Cd Eey 








Autor desconhecido 


Entre outros que também surgiram hoje em dia, o importante em ressaltar 
que mesmo sendo programas educativos, todos os protagonistas são pessoas bem 
treinadas, Bear Grylls era das forças especiais do Reino Unido, e muitos que praticam 
essa arte são militares, outros possuem cursos ou estudos na área. 

Se você pretende, ou tem interesse em praticar essa arte, em primeiro lugar, 
treine e pratique com alguém bem preparado e conhecedor no assunto. E não pode 
ter estomago fraco, a comida não é a das melhores, e o luxo não existe, mas não tem 
o porque de ter medo, o ser humano possui essa habilidade e conhecimento há mui- 
tos anos, mas hoje temos cidades e civilizações, que facilitam a nossa vida, um click 
e temo fogo de um esqueiro, coisa que antigamente não eram muito fácil de se ter. 

Também vale lembrar o conhecimento para o bushcraft não fica somente na 
construção de coisas, e na sobrevivência geral em si, analizando o ambiente que se 
está, o que comer, e também em primeiros socorros que abrangem de técnicas mo- 
dernas ao conhecimento das plantas em si, usado por índios, medicina oriental, entre 
muitas coisas que iren¥@S dar dicas e comentar em futuras matérias 


Continua >>> 








Sobre membros do Zombies.com. 
br o bushcraft se popularizou tao bem, que 
ja foi cogitado fazer um “Zombie Camping”, 
nao houve um nome certo para isso, mas a 
ideia é se isolar e aprender a viver com pouca 
coisa, um treino mesmo de bushcraft mais fo- 
cado num Z-Day, tanto esperado por muitos, 


pretendemos fazer algo maior, porque não um 
curso de sobrevivência do próprio Zombies? 
Sim é um plano futuro/mas falaremos disso 
mais pafa frente, por enquanto ficamos por 
aqui, não percam as próximas edigões da 
revista, separaremos o bushcraft em duas 
partes, uma para falar de algum episódio ou 








As novas mudanças na serie feita por Robert Kirkman estão 
deixando os fãs de TWD ainda mais loucos para ver o próximo episódio, 
pouco se sabe se ainda vai continuar a receber as mesmas mudanças 
que teve na HQ, agora que o personagem Shane morreu (e já morreu 
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e o primeiro vai acontecer no meio pro fim fato acontecido em uma dessas séries que nba tarde e era pra ser igual o da HQ) Rick tem que arrumar um novo amigo 
do ano, nenhuma data marcada ao certo, mas nos impressionou, e a outra parte com ditas e ii ys que seria o Tyrese, melhor e mais forte amigo de Rick neste novo mun- 
terão poucos participantes, somente parte da tutorias reais sobre coisas usadas e criadas do. ao lado de Michonne se tornam os dois braços de Rick 

Staff farå, mas não desanimem, futuramente no bushcraft. Ao contrario do que era pra ser a nova temporada vai se pas- 


sar na Cadeia onde se tem boa parte da HQ. A Michonne não era para 
ter aparecido agora e sim o Tyrese, ainda não sabemos se o Robert 
Kirkman vai colocar a filha e o namorado da filha do Tyrese, agora que 
foi revelado que todos eles estão infectados, na HQ o Rick só desco- 
bre que todos estão infectados 
devido a esses dois o que o 
faz voltar ao primeiro acampa- 
mento onde ele encontrou sua 
esposa e filho, desenterrar o 
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7 4 yp DO ASAP %, não matar mais pessoas des- 
necessárias. 





Resident Evil Operation Rac- 


con City (também chamado RE6 pe- O livro “Apocalipse Z O Início do 





los maiores fãs) não vai contar com Fim” é na verdade um diário, que conta a 
aqueles zumbis que raciocinam. Vai história toda de um sobrevivente, passan- 
ser mais no estilo RE3, zumbis de do por muitos apertos e poucos momen- 
verdade, muita emoção e sustos. Sem tos felizes. A história tem muita tensão, 
contar um belo cenário montado para com grandes e importantes detalhes, co- 
o super game. A história vai se pas- meçando dos pontos de ruptura, desde 
sar dentro da Raccon City, a cidade da que começaram os primeiros ataques e 
Umbrella e o objetivo é sair antes que as primeiras notícias e informações que 
an ae sm Nie | - tudo exploda. E os personagens mais são omitidas do mundo todo. Conta ain- 
ESCRIT ay do " ae famosos estão de volta ao elenco! da como foi possivel a fuga de sua casa 
aa HU (aa e como é importante manter laços de 


amizade, desde animais até a presença 
de pessoas ao seu lado, mesmo que seja para poder conversar. 

Enfim, o livro conta com apenas 467 paginas deste maravilhoso 
diário, recomendado para pessoas que gostariam de saber como se 
portar diante de um apocalipse zumbi. Vale a pena! 


Nick: ph0b05 

Nome: Lucas 

Idade: 26 

Profissão: Analista de Suporte 

Arma Preferida: Pistola, de preferência 


Nick: REC? 
Nome: Leonardo 


www.zombies.com.br calibre 380 a 45 no máximo. Idade: 21 
l l Em caso de ataque: se trancar em Profissão: Estudante (Gastronomia) 

Procure pela categoria “Sobrevivendo” l 
p 9 algum lugar e esperar Arma Preferida: Qualquer arma branca 


o tempo suficiente para sair www.zombies.com.br 


e tomar uma atitude! 


(nao precisam recarregar) 

Em caso de ataque: se mantera em casa 
por algumas semanas até 

a onda de terror passar. 


Procure pela categoria “Noticias”... ou pesquise no fórum! 
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= Resista com a família 


EnerGy’n’ Nutrition 


O apocalipse zumbi está chegando! E com isso 
fechamos uma parceria que realmente possa 
nos ajudar a sobreviver no Z-Day. Um resistente 
deve estar preparado para as adversidades de 
um mundo já destruído, seu folego deve estar 
no ápice para aquela situação de perigo em que 
correr talvez seja a única solução. 

A EnerGy’n’ Nutrition se apresenta nessa edição 
de Maio e fará preços ótimos para aqueles que 
curtirem sua fanpage e a da equipe Zombies — 
claro. Brindes e muitos mais serão sorteados 
em sua fanpage, não fique de fora, Suplementos 
para todo o Brasil, com frete grátis a partir de 
um determinado valor. Curta a página, malhe 
pesado, corra como o vento e sobreviva! 


Enerbuy'n' 
Hutrition 








NOSSA 
CAPA 





Nick: Gangrel7 

Nome: Luciano 
Idade: 33 

Profissão: Arte Finalista 
Arma Preferida: 
“Rompe Cérebro” 

Em caso de ataque: 
terá cautela, pois sabe 
que não é o Rambo. 





RESOLVEMOS DAR UMA MAOZINHA 
PARA VOCE TRANSFORMAR SUAS FOTOS 
E CRIAR SUA PROPRIA DARK-ART. 


Como fãs de zumbis, acredito que todos nós um dia pensamos 
em nos fantasiar de zumbis, seja para ir a uma festa a fantasia ou até 
mesmo participar de uma Zombie Walk. 

Mas, por falta de tempo, oportunidade ou uma série de outros 
fatores, para muitas pessoas fica apenas nisso: um desejo que não 
se torna realidade. 

Nosso objetivo não é ensinar photoshop, nem somos a última 
palavra em edição de imagens. Existem centenas de bons tutoriais 
na net e com certeza se você for um aprendiz dedicado e tiver perse- 
verança, encontrará muito material interessante. 

Vale lembrar também que em se tratando de photoshop, exis- 
tem vários meios de se chegar ao mesmo resultado. E quanto maior 
for o seu capricho e tempo dispensado, mais detalhes você poderá 
incluir na sua dark-art. 

Para esse tutorial, usei um técnica relativamente simples e rá- 
pida, que consiste em aplicar imagens de ferimentos, cortes, sujeira, 
etc em cima da imagem escolhida. Com isso, além de pouparmos 
tempo, ainda adicionamos uma certa realidade à foto, já que os feri- 
mentos são reais. 


PRIMEROS PASSOS É 


Para iniciar, escolha uma imagem para transformar. Vale lem- 
brar que embora nossa revista seja virtual, sonhamos com o dia em 
que esta belezinha será impressa. Por isso eu sempre uso imagens 
com alta qualidade (no Google, pesquise imagens tamanho GRANDE). 
Caso você vá usar apenas para colocar no facebook, não precisa se 
preocupar muito com isso. Se você for usar uma foto sua, recomen- 
damos ainda fazer uma pose legal (o que nem sempre conseguimos 
quando pegamos fotos de beldades) 


ZUMBIS PORQUINHOS 


Zumbis só tem uma preocupação na vida: comer. Eles não to- 
mam banho, não passam perfumes, nem se preocupam com o ves- 
tuário. Então teremos que sujar o rosto. Para isso, procure imagens 


de SUJEIRA). sá 


Dica: sempre pesquise em INGLÊS para obter melhores resul- 
tados. Seu inglês é péssimo? Use o TRADUTOR. 


TA COM BODO? 


Um zumbi levou no minimo uma mordida, ou varias. Talvez ele 
tenha sido esfaqueado, atiraram nele, tropeçou e caiu um tombo, foi 
atropelado, espancado... Enfim, nunca se sabe ao certo o que acon- 










teceu realmente, já que zumbis não são de falar muito. Então, faça 
uma busca por ferimentos, queimaduras, fraturas, tiros, facadas, 
mordidas etc. Use a sua imaginação e ative o “Estomago de Ferro: 
Mode On”. Se conseguir, procure adequar os ferimentos a sua foto, 
isso fará com que sua dark-art pareca mais real. 


OLHAR APAIXONADO DE PEIXE-MORTO 


Zumbis geralmente tem olhos de “peixe-morto” (já que eles 
estão mortos). Aqui vale lembrar que quando imaginamos um zum- 
bi ou mesmo nos filmes, os olhos deles são esbranquiçados, sem 
vida). O caminho das pedras é procurar por olhos com “catarata”. 
Tem bastante olhos legais para você usar. Lembre-se de usar o bom 
senso: um zumbi não é um vampiro, então pupilas vermelhas e sexys 
não combinam, mas você pode pegar um olho todo vermelho, mos- 
trando uma hemorragia ocular por exemplo. Dica: ou você coloca o 
novo olho por cima e usa uma máscara para apagar, ou recorta o 
olho original, deixa a imagem transparente e joga o novo olho atráz. 
Lembre-se de esfumaçar em volta (usando a ferramenta Gota), para 
dar um efeito mais real. 


ZUMBIS NAO SAO PALHAÇOS 


Minha primeira Dark-Art na zombies foi criticada justamente 
pelo exagero. Fiz uma dark-art da Jessica Alba e me empolguei, jo- 
gando sangue pra todo lado. Como já estava usando no avatar e 
fiquei sem tempo de corrigir (mentira, era o ego de artista falando) 
não fiz a correção. A segunda, da Megan Fox já foi mais elaborada e 
não exagerei tanto. Lembre que zumbis estão mortos, mas nem to- 
dos estão ensanguentados ou cobertos de sangue. Use a criatividade 
e lembre-se: quanto mais real parecer, melhor! 


NO ESCURINHO É MAIS GOSTOSO 


Você pode até trabalhar em uma imagem com bastante lumi- 
nosidade, mas geralmente, deixar o fundo escuro acaba facilitando 
bastante sua vida. Em alguns casos você também pode colocar um 
outro cenário atráz, para adicionar mais realismo à sua imagem. 


SKILLS NECESSARIAS 


Para você se sentir mais a vontade na hora de zumbificar uma 
foto, procure por tutoriais sobre: Camadas, Máscaras, Recorte de 
imagens, Cor e Saturação, Filtros (principalmente o Desfoque Gaus- 
siano). E principalmente, aprenda a usar o Pincel (ajuda nas más- 
caras) e também a ferramente Desfoque. Lembre-se: quanto mais 
tempo você dedicar à sua imagem, melhor! 








DAZ 7GMBIES 
DE VERD ADERA) 


limite! Ou seria melhor dizer “O cemitério é o fim?” 








Se depois de tudo isso nos simplesmente terminassemos a ma- 
téria assim, tenho certeza que você, nosso leitor querido (caramba, sou 
muito puxa-saco), estaria fulo da vida. Afinal, de que adianta EXPLICAR, 
se 0 que interessa mesmo é FAZER? Então, estou disponibilizando um 
arquivo em PSD (photoshop) para você ter um modelo e ponto de par- 
tida! A partir de agora, você pode fazer sua dark-art! Agora o céu é o 


www.zombies.com.br 


Procure pela categoria “Imagens” dentro 
do Fórum da Zombies! 





Mini-resumo: Bom, no Z-Day, não importa o quão pacifista você for, 
você vai querer se armar, quanto maior melhor não é? Isso é está erra- 
do! Todo mundo vai ter a mesma ideia que você, fora que os próprios 
donos da loja vão ter essa ideia também, e vão querer proteger o seu 
arsenal de qualquer pessoa que quiser colocar as mãos no mesmo. 
Então, se você correr para uma loja de armas você vai encontrar um 
monte de pessoas na frente, tentando entrar na mesma loja junto com 
você e os donos da loja vão estar dentro da loja armados impedindo 
qualquer pessoa de tocar no arsenal. 

Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
php?showtopic=2825 


Mini-resumo: Ainda não está confirmado, mas a expectativa para 
o lançamento de “World War Z” é tão grande que a produção pode se 
transformar em uma trilogia. 

Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
php?showtopic=3022 


Mini-resumo: Todo guerreiro comunicante deve saber o código 
morse, devido aos atuais meios de comunicação. Foi quase esquecido! 
Eu mesmo digo, que nunca usei, mas é como andar de bicicleta você 
nunca esquece. 

E um dia pode precisar... 

Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
ophp?showtopic=1978 


Mini-resumo: Muito se fala sobre no dia Z a importancia de se ter 
uma boa lanterna, mas com a variedade atual, qual tipo escolher? 
Esse tópico não visa dizer qual é a melhor escolha, mas apresentar os 
tipos e suas qualidades, pra na hora vocês escolherem a que acharem 
melhor... 

Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
php?showtopic=1635 


Mini-resumo: Coloque o peixe sobre uma tábua ou sobre a pia, se- 
gure-o firmemente pelo rabo e raspe as escamas com um escamador 
ou 0 lado cego de uma faca, segurando-a quase em ângulo reto em 
relação ao peixe e trabalhando a partir do rabo em direção à cabeça. 
Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
php?showtopic=3137 


Mini-resumo: E se um tiro nao resolver? E se quando vocé der um 
tiro e destruir uma parte do cerebro do bixo, o que restou do cérebro 
dele (e que já não deveria estar vivo), também desafie todas as leis 
da biologia e da medicina e encontre um outro caminho? Ou ainda, 
se a mutação tornou seu cérebro capaz também de ignorar grandes 
ferimentos, como todo o resto do seu corpo já o faz? 

Link do Post: http://www.zombies.com.br/forum/index. 
php?showtopic=2861 


Acesse: www.zombies.com.br 


Associe-se. Pesquise. Divirta-se! 


Nick: Mustang 

Nome: Antonio Marcos 

Idade: 21 

Profissão: Almoxarife 

Arma Preferida: Colt M4A1 

com Red Dot 

Em caso de ataque: Reuniria os 
familiares e iria para um abrigo 
no campo no qual estenderia uma 
bandeira da Resistencia Zombies. 
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THE EAATH YILL GIVE BIRTH TO HER DEAD 


Ao contrário da vasta maioria de filmes de baixo orça- 
mento do gênero, Plague não conta com um aspecto amador: 
boa fotografia, maquiagem convincente, atuação segura do 
protagonista e trama que consegue se resolver graças à boa 
direção e edição. 

O que mais me chamou a atenção, porém, foi a trilha so- 
nora. Além de conseguir manter o clima de suspense e tensão 
nos momentos de ação, adiciona perfeitamente dramaticidade 
nos momentos de solidão e reflexão do protagonista. A trama 
é simples: um imigrante ilegal recém-chegado na Inglaterra 
se depara com o caos do apocalipse zumbi. Sozinho e com 
poucos recursos, tem a missão de sobreviver. O que parece até 
banal demais é justamente um dos elementos do curta que o 
faz funcionar: a simplicidade. 

Quase completamente sem diálogos, a historia é narra- 
da pelo protagonista). O grande trunfo se encontra no modo 
que a situação é retratada pelo diretor. O lado humano é evi- 
denciado, expondo assim uma sutil fragilidade que acaba por 
fazer o expectador se identificar ao se solidarizar. No final das 
contas o solitário sobrevivente se encontra reduzido apenas 
com um martelo para se defender, fugindo com uma bicicleta, 
faminto e lidando com a frustração de falhar na busca do seu 
sonho por um futuro melhor em outro país. 

Altamente recomendado, esse curta pode ser assistido 
gratuitamente e em ótima qualidade na página que o diretor 
Matt Simpson mantém no Vimeo: http://vimeo.com/6407379 


Nick: Chevy Chase 

Nome: não informado 

Idade: 30 

Profissão: não informado 

Arma Preferida: Qualquer 

uma que estiver ao alcance 

Em caso de ataque: 

= Correria para as montanhas 


k 
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(Australia - 2009) | 
Escrito e dirigido por Matt Simpson 


oitos de gengibre e filatelia. A 


EMBORA TENHA APENAS 17 MINUTOS 
DE DURAÇÃO, ESSE CURTA AUSTRALIANO 
NÃO DEIXA À DESEJAR. 


| W Sr. Chase e gosta de jardinagem, 





lem _ 


disso, é também aficionado por cinema 
desde grandes blockbusters até peque- 4 
nas produções independentes. Qualquer 
duvida ou sugestão, entre em contato: 
http://www.zombi s.com.br/foru m/in- 
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SELECIONAMOS ALGUNS TRECHOS DAS MUITAS, HISTORIAS 


nA CLEAN "E; 0” 
A EAD EANES” 00 MIS FORON oT 
O FORAM REVISADOS: SENDO MANGO. O ORIGINAL DOS RRS 


Alguns daqueles mortos vivos estavam vindo pela floresta, Mas ainda andavam lento € dificilmente desviavam O 
olhar do bando de baderneiros Que atiravam € bebiam. Micaela já saltava pela janela quando ouvi UM arrombamento na 


sala , mas Felipe ja estava Na janela esperando apenas a Sua vez para pular.” 


na bainha presa no cinto.” 


riamos ficar muito senão seríamos descobertos.” 


Gabriel : - Vamos temos que correr, vamos por aqui. “ FOMOS correndo para dentro da floresta pela direita , evitando 
os zumbis que vinham da esquerda de dentro da floresta. Teriamos que correr muito, porque agora estávamos em campo 


aberto, cheio de zumbis por perto vindo por causa do barulho. gó teríamos chance se houvesse UM milagre.” 


Felipe : - Espera aqui , eU fiz algo para ajudar Caso algo desse errado. «Quando Felipe começou à voltar , um dos 
zumbis Que não estavam tão distantes virou a cabeça para nós e ficou parado encarando. Era uma mulher, deveria ter entre 
seus 25 a 30 anos quando foi mordida No rosto. Tinha cabelos loiros, pele branca, vestia um casaco jeans € saia florida. 
os dentes estavam a 


mostra. Na perna uma fratura exposta , e na barriga um buraco tão grande que poderia por 0 braco dentro sem encostar 


Cabelos amarrados por um elástico e sua boca pingava sangue. Seus lábios não existiam mais, só 


nas bordas. Alguém antes a atingira com algo , pois provocou UM belo buraco. 


“Calmamente fui passo a passo para perto do zumbi, enquanto ele vinha mancando com 0s braços estendidos , 
gemia UM som de dor, misturado com desejo. Quando viva aquela mulher deveria ser linda, mas hoje estava SÓ O resto | 
do que um dia foi. Antes que pudesse me agarrar levei meu pé de encontro aos seus peitos € vigorosamente a atingi na - 
cabeça, bem na têmpora direita. Depois de mais duas estocadas Me ergui e olhei em volta, poderiam haver mais. E haviam. 

Qutros que estavam mais distantes perceberam 0S movimentos bruscos e viraram-se em minha direção. Micaela atrás de + 
recia que à qualquer momento fosse desmaiar. Ful caminhando de frente para OS zumbis a0 encontro 
e em sua mao trazia 
ha improvisada. A casa que antes havia Nos acolhido agora estava com princípio de incêndio e em 
cada planta que Felipe esbarrava a tocha com ele iniciava UM foco. Ao chega! perto de Micaela Felipe atingiu com força 


== as costas de UM zumbi que estava perto de Micaela pronto para pegá-la € ela nem havia percebido, depois de atingir O 
Chegando em Micaela segurou a mão da menina € sem perder 


de Micaela. Quando menos percebo vejo Felipe vindo ao meu encontro correndo como um louco , 
uma espécie de toc 


zumbi a tocha foi lançada em um monte de folhas secas . 
o ritmo continuou a correr.” 


zumbis 


J 


tomando ciência do acontecido.’ 


“Minha respiração estava forte, meu coração batia bem rápido. Galhos me arranhavam enquanto corria pela floresta 
tentando não perder 0 rastro do Felipe € da Micaela. Vários dos zumbis passavam perto andando em direção a0 fogo 
e tarde demais 0 cheiro de carne passando por perto em alta velocidade. Expressões 
de vazios preenchiam 0S cadáveres andantes, Vários tipos de mutilações € dilacerações em seus corpos, mas nenhuma 
expressão de dor. Apenas 0 vazio. Na floresta quanto mais corriamos para dentro dela , Mas as árvores Se apertavam € 
Quando apertei 0 passo deu para alcançar Felipe € Micaela que estavam mais lentos. 


enquanto uns percebiam mesmo qu 


o menor era O espaço para correr. 
= Micaela parecia muito cansada € desacostumada com o pique. ? 


Era 


Í 


“Tinhamos deixado nossas coisas dentro da casa, mas agora não dava mais para voltar e pegar. Felipe saltou mais 
rápido do que eu imaginava, € trazia consigo 0 Seu facão em punho , € eu tratei de puxar à minha faca , sempre a mantinha 


Felipe : - E agora, estamos rodeados deles. “Estavamos com as costas voltadas para à janela da casa, e nao pode- 


Felipe : - Deixa essa tocha , que val servir de distração. Tanto para esses quanto pra aqueles (Felipe Se referia aos 
e os baderneiros). “Felipe ja la sumindo entre as árvores com Micaela quando percebi sua voz diminuindo, então 
comecei a correr. Alguns dos mortos vivos ainda caminhavam de encontro a casa enquanto 0S baderneiros ainda estavam 
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QE UM SONHO 


indo, coloco UM 


prédio, | 


ue ta acontecendo? 
carro de nov 


s não tão conseguin- 
ndo comida por pessoas, | 
ui em santos desde 
York € outras cida- 


ad! 

ao, mas então, 0S secretário de Segurança e o de Saude do pals estão aler- 

a por hoje € nao entrar em contato com as pessoas infectadas até terem 
bom então you ficar trancado em casa 


rédio à não 
e. 


har mais tarde, 
aqui por 


ecer... 
sei 0 Ar GIO (porteiro do prédio) tá embaixo pra não deixar ninguém entrar no P 
a não deixar ninguém sair, to acor ando O pessoal e informando, vamos ficar por 
- Tranquilo cara, a só me chamar! 
Tá bom! © 
i em casa, € iquei a WV tinha SO do um pão ainda, mas O 
| tava sem fom i prei de ter falado comentado sobre 
| tia com 39 anos iria saber, mais mês que = 
elhor até, ajuda à superar O divórcio € tudo GUE 7 
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estomeado estava 

Left for Dead ha que | ia a minha nunca Q 
utador di to, sempre t balnando do, m 

anos, to Pt ra tentar omeçar a vida, apesar de tudo! 
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melhor do assunto. 
mas que notícia boa cara, nao irei trabal 
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ser Que more aqui, 


hoje 
qualquer cois 


estarei aqui, 


Filie-s 
e ao fóru 
ha m e escreva 
eo Estamos sedentos aa 
se igo, por hovas historias 
E amaradores (ou não ) 
0 
sempre bem vindos! 
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